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CONHECIMENTOS UTEIS, 


A CARRUAGEM SÉRIA 


1682 Sem interromper os trabalhos da construc- 
da carruagem volante de 150 pés de comprido , 

fez Mr. Henson, para experiencia, um modelinho 

della, que de comprido só tinha quatorze pés. 

Experimentou-o e falhou. 

D'abi porém nenhum dos partidarios do seu siste- 
ma lhe inferiu desar algum, nem elle tomou desfal- 
lecimento. Em tão pequeno ponto era muito mais dif- 
ficil o bom suecesso ; e em máchinas tão complicadas 
as primeiras Lentativas acham quasi sempre obstaculos 
imprevistos, que depois se vencem a pouco e pouco. 
A Historia da invenção e melhoramento das máchinas 
de vapor é uma longa prova d'isso. 

O praso a Mr. Henson, concedido na sua patente 
para nºelle realisar a primeira viagem, foi de seisme- 
zes desde a data. D'aqui pois até meado septembro 
não ha que perder esperanças, c ainda então o não 
haveria por mais desastrada que lhe saísse a expe- 
riencia, 

Segundo os melhores physicos o rifão de casteltos no 
ar tem de ser riscado d'esta vez do rol dos rifões, 
como do rol dos oficios o de ferrador e o de capatei- 
ro; para viajar, ninguem pedirá o seu cavallo nem as 


suas botas, mas simplesmente o seu capote e as suas 
azas. 


PHRENÓMETRO. 

1683 Publica o Jornal da muito benemerita Socie- 
dade das Sciencias Medicas de Lisboa estampa e des- 
cripção de um instrumento inventado, feito, dese- 
nhado e oferecido com o nome de phrenómero á mes- 
ma Sociedade , pelo Sr. Ipacio Vielte. 

É o fim d'esta simples e ingenhosa máchina medir 
com a maior exacção as protuberancias e cavidades 
que os phrenólogos estudam no crânco, para d'abi 
rarem os seus prognosticos moraes e intellectuaes. 
transcrevemos estas curiosas peças, porque res- 
peitamos a propriedade litteraria dos outros, como que- 
remos que os outros nos respeitem a nossa. 

É cada jornal um predio de uma ou varias colta- 
ras, em que não vem fructo sem dispendio de tempo, 
cançasso e dinheiro, Ronbar os fructos a seu dono, 
e, só pelo merecimento de os ter apanhado , ir muito 
glorioso vendel-os no mercado ás barbas delle, é de- 
de que, por mais que nos roubem , nunca 
havemos de tomar exemplo ; antes todos os dias sus- 
piramos , por que venha a lei pór bons vallados e ta- 
pumes nos predios litterarios de cada um, e conce- 
der a seus agricultores o uso d'armas e o direito de 
atirar a maltezes rapinantes como a lobos e rapôsas. 
Que nos méga o phrenómetro a cabeça; do orgam 
da furtividade não se gabará de descobrir n'ella nem 
um ápice. Os cubiçosos pois de o conhecer, que re- 
corram ao periodico da sobredicta Sociedade ou a ella 
mesma , à qual tanto apreciou o invento, que deter- 
minou premiar ao auctor com uma medalha. 


TRACTAMENTO DE UMA DOENÇA NO GADO SUINO. 
(Carta. ) 
168% - Sr. Redactor. — Tendo eu em carta de 24 de 


janeiro proximo passado communicado a V. amoles- 
Muo — 18 — 1843. 


tia, que no logar da Gafanha d'este concelho atacava 
o gado suino, à que os lavradores davam o nome de 
pasmo, a qual mulestia fez, e continuava fazendo no di- 
cto gado uma mortilha de que resultaram não pequenos 
prejuizos, V. immediatamente se dignou dar logar 
á mencionada carta nas columnas do seu acreditado 
papel (a Revista Universal em o n.º 20) d'onde pro- 
veio receber eu logo uma carta do 11.” Sr. José Joa- 
quim Ramalho com data de 141 de fevereiro ultimo, o 
qual amante do bem publico, se não escusou de au- 
xiliar com seus conhecimentos a uma povoação , é ar- 
redar d'ella o manto da tristeza, em que seus hab 
tantes se achavam involvidos, e o que é mais a ata- 
lhar a uma molestia, que sendo como era contagiosa, 
se fa estendendo a todo o concelho; e por isso eu como 
administrador do concelho em nome dos mesmos po- 
vos, lhe damos todos os agradecimentos, e lhe de- 
sejamos tantas venturas, quantas elle nos causou; e 
daqui verão os que se desdenham de similhantes part 
cipações (no seu intender só para encher papel) oste- 
sultados que d'ellas se colhem. Com permissão do mes- 
mo H1.ºº Sr, José Joaquim Ramalho em carta de 29 de 
abril ultimo faço publico o mesmo remedio, para que 
em analogas cirumstancias use d'elle quem o precisar 
para o seu gado suino, e tambem dou os symptomas da 
mesma molestia. 

Logo que a molestia dá em um porco, perde este 
o comer (ou quasi que o perde) pára, e põe-se com 
os olhos espantados ; cambaleia, treme, e cae; d'ahi 
a pouco Lorna em si, segue os outros porcos, mas é lo- 
go outra vez atacado, até que com estas repetições den- 
tro em 24 horas morre ; — é esta uma molestia que rou- 
bou aos habitantes do logar da Gafanha em menos de 
3 mezes acima de 200,$000 rs. : não aproveitam nem 
sangrias nem esfregações que se applicaram aos ataca- 
dos. — Consiste o remedio a esta molestia, o qual 
foi dado pelo HI”? Sr. José Joaquim Ramalho, — 
em separar os porcos affectados da molestia dos sãos, 
e dar-lhe papas de farinha (qualquer que seja) des- 
feita em agua fria, com sal, as quaes devem ficar 
sensivelmente. appelitosas, e distribuil-as ao gado 
dando aos doentes duas vezes ao dia, e aos sãos uma 
só vez, isto pelo espaço de 6 ou mais dias: se os do- 
entes as comerem (o que se deve procurar por todos 
os modos) quasi todos escaparão ; o dál-as aos sãos pre- 
serva-os de serem atacados. Este remedio já o mes- 
mo H.”º Sr. tinha feito applicar em 1831 na herdade 
das Pereiras, termo de Mértola, do que colheu bons 
resultados, e agora novamente applicado no logar da 
Gafanha produziu bons effeitos : com este remedio es- 
caparam muitos porcos, que sem elle era morte infa- 
livel, e fez-se que (ao menos se suppõe) desappareces- 
se a indicada molestia. Repito.Sr, Redactor , louvores 
sejam dados a V. porpublicara minha carta, e áquel- 
le honrado cidadão pornos dar um remedio que tanto 
bem nos causou. Sirva-se V.: dar logar na sua Revis- 
ta aestas palavras de gratidão todas fundadas em res- 
peito pois com elle sou . 


De V. .ete. 
João Ferreira da Crus. 
Vagos 2 de maio 1843. 


PÍLLULAS PURGATIVAS. E 
1685 Em grande fama estão as píllulas purgativas 
do Dr. Lavolley. São prateadas e gostosas; pregoam- 
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se maravilhas de suas virtudes; acerescenta-se que du- 
ram annós; e nem se estroem atravessando o mar em 
viagens dilatadas ; excitim o appetite; ajudam a di- 
gestão; e não cansam dores de ventre. Para facilitar 
“evacuações biliosas ou mucosas que se lhes poderiam 
seguir, toma-se depois das pílulas uma chávena de 
chá fraco ou de caldo destempérado. Una ou duas, 
tomadas um pouco antes da comitla, facilitam a diges- 
tão; tomadas ao recolher resolvem a natureza obstina- 
da. Obram do'modo mais efficaz nãs obstrueções e 
ópilações das vísceras do baixo venitre como se tomem 
em péguenas dóses por um certo discurso de tempo. 
Cada caixa de quarenta píllutas custa, em París, rua 
de Montorgueil n.º 83, 1 franco *e 25 céntimos (obra 
de 2%0 réis). — Os interessados poderão havel-as pe- 
tis privcipaes boticas de Lisboa , e usalias depois de 
eonsultarem 6s seus medicos. 
MAGNETISMO. 

1686 A sciencia do magnetismo, se o é, não está 
ainda julgada nem ao menos conhecida. O que sobre 
a materia se nos tem soltamente deparado a nós, que 
não somos naturalistas, figura-se-nos sobremaneira 
equívoco e suspeito, e se havemos de dizer toda à 
verdade ainda os argumentos contra o mesmerismo nos 
não fazem tanta força como os argumentos e factos , 
em que os mesmeristas assentam a sua doetrina. 

O mesmerismo quanto a nós é um mixto de algu- 
mas verdades naluraes menos patentes ás turbas, de 
muita. superstição scientifica, e de mnita velhacária 
de especuladores : — os magnetisadores são os magos, 
São os sacerdotes de Isis da nossa edade ;— ewma das 
coisas mais ridículas, em nosso conceito, é verem-se 
“nºum seculo allumiadissimo, homens nem rudes, nem 
leigos, rirem da Revelação e accreditarem que um 
livro aberto sobre a barriga possa ser lido pelo em- 
Digo; chasquearem com o dom das linguas dado aos 
“apostolos, e defenderem que o latim de nm padre cu- 
ra podia transmigrar magnétic:mente pára a Sua ama 
Tecusar a Christo a cura milagrosa dos enfermos e con- 
cederem a uma mulherinha idiota magnetisada a vir- 
tude de conhecer molestias e de lhes receitar réme- 
dios, em que nunca ouvíra falar ; finalmente, não ad- 
mittirem que o enthusiasimo da fé e da esperança po- 
desse inspirar canticos aos martyres, edarem poreor- 
rente, que aum inglez, magnéticamente adormentado, 
podesse um cirurgião seu patricio, amputar uma per- 
na, sem que elle — elle o paciente — tivesse dore: 
Dem sonhadas: — e todavia assim se lê no Journal des 
Sciences Médicales. 

“Os enriosos de assistir em espirito a esta fárea tra- 
gica-scientifica podem recorrer ão Jornal 'das'Sciencias 
Médicas de Lisboa pertencente ão méz:de fevercito e 
que hoje'se acaba de publicar. “O artigo vem a pag. 
65. 

Se ha coisa capaz de infundir tres Sominos, 'queaté 
resistam a córte de pernas, são, abaixo de nina ques- 
tãozinha politica tomada ao sério, (salto meliori ju 
tio) estes famosos relatorios, francezes, inglezes eal- 
lemães de magnetisadores e magnetisados. 


NOVO ADUBÍO PARA AS TERRAS 

4687 | Traduzimos o seguihte de om periodico fran- 
cer: — 

«O Sr. Mazounette , director da quinta-exemplar de 


«8, Pedro-d'Trube, apar de Bayonna, 'metteu em Fran- 
«ca um genero de estrume exótico, chamado huano , 
«e que dizem ser o melhor de quantos se conhecem. 
«As experiencias, que na dicta quinta do S. Pedro se 
«fizeram em prados de sequeiro, deram maravilhosos 
«resultados. » 

«Aqui está o que diz o Sr. Mazounelte na relação 
«que apresenta ao ministro da agricultura é commer- 
«cio.» 

—« Nunca me eu vali de adubio, que emtão peque- 
«nas quantidades escerrasse tanta substancia fertilisan- 
“te como o Ruan. Deitando bem as contas ao ponco- 
«xinho, que delle basta para qualquer cultura, para 
«mim tenho que leva muitissima vantagem a todos os 
«outros estrumes ; e até quasi me afoito a dizer, que 
wenste elle o que custar, faz sempre conta, a quem 
«tiver necessidade de'os comprar.» — 

O que seja o tal Intano, não se nos diz ainda. Os. 
agricultores curiosos que procurem mandar sabel-o. 

CONCLUSÃO DO PROGRAMMA DA ACADEMIA REAL 
DAS SCIENCIAS DE LISHOA. 

1688 Os premios ordinarios consistem em uma medalha de 
oiro do pêso de 508000 rs. : e lodas as pessoas podem  concor- 
reraelles, á excepção dos socios honorari eelfectivos da Aca- 
demia. Abaixo d'estes premios principres, propõe a Acade- 
mia tambem a honra do accessit, que consiste em uma meda- 
lha de prata: e ainda abaixo desta a menção honorífica da 
memória, que só disto se fizer digna; a qual mengão será 
feita nas snas actas e historia. 

As condições zeraes para todos os assumplos prapostos são : 
— Que as memórias, que vierem a concurso, sejam escriplas 
em portuguez , sendo seus auctores naturaes destes reinos ; e 
em latim , ou em qualquer das linguas da Europa mais geral- 
mente conhecidas, sendo estrangeiros: — Que sejam entregues 
na secretaria da Academia por todo o mez de junho do ano, 
em que honverem de ser julgadas: — Que os nomes dos an- 
clores venham em carta fechada , a qual traga a mesma divi- 
sa que a memória, para se abrir sómente no caso em que a 
memoria seja premiada; — E finalmente que as memórias pre- 
miadas não possam, ser impressas senão por ordem, on com 
licença expresta da Academia ; condição que egnalmente se 
extende a todas as memórias, que, não obtendo premio, me- 
Tecerem comludo a honra do accessit. Mas nem esta distine- 
«ão, nem a adjudicação do premio, nem mesmo a publica- 
são determinada, cu permitlida pela Academia , deverão já- 
mais reputar-se como argumento decisivo , de que esta socie- 
dade approva absolutamente tudo quanto se contiver nas me- 
mórias, a que conceder qualquer d'estes signaes de approva- 
são; porém sómente como uma prova, de que no sen concei- 
to desempenharam, se não inteirâmente, ao menos a parte 
mais importante dos assumptos propostos. 

Lisboa , na secretaria da Academia Real das Scieneias em. 
9 de janeiro de 1843. — Joaquim José da Cesla de Macedo, 
secretario perpétuo da, Academia. 


HISTORIA RESUMIDA DA INVENÇÃO E MELHORAMENTOS 
DAS MACHINAS DE VAPOR, PELO SR. VISCONDE 
DE VILLARINHO DE 8. RONÃO, 


(Vem de pag. 396.) 
Capitulo PIT. 
Máchinas rotatorias do diversos sistemas. 


1689 1:— Deve-se ao infatigavel Tt a primeira idéa 
das wáchinas rotatorias. Conhecia elle a grande complicação 
das suas múchinas, e desperdício das forças creadas; pois 
que nas mais pequenas de sua invenição, a tensão do vapor se 
reduz de 10 a 4, ou o que val o mesmo : sc uma d'eslas má- 
chinas se conta da força de dez cavalior, o seu efeito util é 
mente de quatro ; nas maiores porém perde-se metade ; se 
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a força fôr de vinte, o eleito util é só de dez. Por conse- 
guinte queria elle simplificar este grande descobrimento da ap- 
plicação do vapor ás máchinas nteis, etornal-a muito simples e 
menos dispendiosas, por isso inventou a múchina rotatoria que 
«ou descrever, Compõe-se ella de dois cylindros emboceiados : 
o exteriur fixo o interior movel junctamente com o seu eixo 
de rotação, que atravessa os tampos do cylindro fixo; o es- 
paço vasio entre os dois cylindros é atravessado por uma es- 
pecie de meia telha metallica pegada ao cylindro central e que 
roça mui justa, tanto pelos topos cumo, de lado contra a su, 
perficie interior do cylindro fixo. Figura agora na vossa ima- 
ginação , que outra meia telha similhante se articula como as 
dobradiças bem feitas á parte interior do eylindro fixo; que 
tem um tópe forte, que só lhe permitte o abrir-se para um 
lado, e que ajusta nos topos e na juneta roçando contra os tam- 
pos econtra o cylindro central; imaginas tambem que esta meia 
telha se púde recolher à uma cavidade praticada na parte mas- 
siça do cylindro exterior, dobrando-se na sua articulação, e 
ficando depois de recolhida tro certa na volta cylindrica inte. 
rior como se fosse uma aduela, de fórma que a outra meia 
telha fixa no cylindro central podesse passar por ella na sua 
revolução completa. Estando assim dispostas as peças interio- 
res passemos és exteriores, Por fóra do oytindro fixo havia 
duas munilhas; wua destas dava entrada ao vapor justamente 
na cavidade aonde se recolhia a meia telha articulada, e obri- 
gava-a com a sua tensão a abrir-se tanto quanto lhe permiltia 
o tópe. A ontra manilha, cra de expulsão do vapor que se 
perdia na atmosphéra, 

As miss telhas interiores eram guarnecidas nas junctas ro- 
antes com guarnecimentos de estopas ou de metues braudos , 
obrigados a ajustar por meio de molas, 

D'cata meucira , dispondo a máchim entement 
de fórma que as duas meias lelhas estivessem desincontras 
sé “O vapor se introduzisse dentro, fazia abrir a meia telha 
artientádo, à qual fa logo fecbar-se contra o cylindro concen- 
trico interiur, “e por isso a tensão do vapor obrigava a outra 
meia telha, a iuover-se e andar em volta do cylindro “até vir 
encontrar-se com a outra meia telha articutada ; n'este ponto 
abriu-se a valvula da manilba de expulsão, e 9 volante cm 
movimento vencia o ponto morto desta passagem com a força 
viva que tinha adquirido : os desenhos desta máchina tambem 
se ucham na mesma obra tantas vezes citada, o Fractudo com- 
pleto das Máchinas de Vapor, etem o n.º 84 
(Continnar-se-ha.) 


MAIS UMA VEZ O MONUMENTO DE D. PEDRO. 


4690 Prosupomos , camo em consciencia deve- 
mos presupôr, que se vão consagrar os publicos do- 
nativos para um monumento do LinenradoR á edificação 
das Eschólas Polytechmica e do Exercito pelo menos , 
o assentamos como certo que ninguem, que já para 
a columna contribuisse, reivindicará o seu óbolo, 
por-se haver a columna de pedra transformado em co- 
lamna de luz; “antes por essa esplendida transforma- 
cão os que recusaram offertarão agora, e os que de- 
ram darão de novo, e com mão larga. 

«Como porém-se empregará esse monte deoiro, que 
vae accrescer aos capitaes proprios, com que as mes- 
mas eschólas concorrerão, para que à obra de todo o 
ponto sáia cabal, e digna da sua sublime invocação? 

Tempo é, “segundo nos parece, de começar a im- 
prensa-a intender tambem nºesta questão nacionalissi- 
ma. Quanto a nós que reprovámos e reprovaremos sem- 
pre-o malbaratar-se um unico real dos escassos dinhei- 
ros publicos, egualmente reprovariamos — que onde 
se tracta de apparelharinstrueção e civilisação para o 
presente e para o porvir, se acanhassem por medo a 
dispendios as traças dos riscadores. Somos pobres pa- 
ra theatros sem alicerce, nem capacidade, nem arte : 
— somos pobres para columnas romano-itatas, «que na- 
“da exprimem, nem produzem. Mas por isso mesmo 
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que pobres somos, devemos a todo o custo commet- 
ter e levar acabo as obras, que nos abonam riquezas 
sociaes. Já em o nosso artigo 1619 lembrámos como 
consiria riscar assás amplo o futuro edificio para que 
mºelle se congregasse a maior força de estudos ora dis- 
persos. Agora completaremos esta proposta. 

A Bibliotheca publica d'esta cidade só por falta de 
mais accommodado sitio, que sé lhe podesse offere- 
cer, é que se trasladou para o convento dos extinctos: 
franciscanos, bem como as eschólas, officinas e gale- 
rias da Academia das Belas-Artes. Como os desenhos 
e como os paineis de grande credito e valia, alli se es- 
tão egualmente damnificando os livros e manuscriptos 
de que se compõe aqueHe thesoiro intellectual, feito 
á custa de largos annos e despezas , protegido em to- 
dos os Lempos com muitas providencias especiaes — 
amado e frequentado com proveito por Lodos os estu- 
diosos. O pessimo repartimento d'este edificio, a sua 
impropria e confusa distribuição e a sua falta de luz 
em partes quasi absoluta) teem já alugentado um 

de numero de ledores; — mas a este mal grave 
outro aceede lão grave tão extremo e tão mortal, que 
se em breve lhe não acudirem com o remedio já não 
haverá rêmedio com que lhe acudam. Duzentos mil 
volumes poisam por alli como as ossadas dos marty- 
res nas catacumbas , apodrecendo ás escuras e em si- 
lencio, num banho perenne-de ar estaguado, bumido 
e fétido. O pó de tijolo os cobre e descóra, o bo- 
lôr os contamina, à polilha os carcóme, às traças de, 
lodas as castas, feilios e tamanhos os cosem, desco- 
sem e pulverisam. Estas lástimas, que já se veem e 
paipam, crescerão de verão para inverno, de invor- 
no para verão, c de mez para mez; e dia virá que 
em logar de um bibliolhecario se baja de nomear um 
professor de entomologia. 

Para evitar que tal dja chegue, importa e urge ap- 
parelhar casa, onde se recolham e salyem Os rema- 
nescentes ainda múltos, e ainda ricos de tantas e tão 
copiosas livrarias. ; E que mais proprio sitio para O 
intento, que o grande Collegio Monumental de D. Pe- 
dro?—Os instrumentos da sciencia ao pé dos obrei- 
ros da sciencia. 

Todos os governos ilustrados teem favorecido e fa- 
vorecem e bãu-de sempre favorecer as bibliothecas. 
Elrci Osymandyas , que fundou no Egypto a primeira 
de vulto de que ba memoria, e com ella (vá dicto de 
passagem) fez parte ao admiravel monumento por si 
a si mesmo consagrado como refere Diodóro, elrei 
Osymandyas com razão he mandou esculpir por cima 
da entrada — botica de todos os remedios da alma ; — 
e de todos os remedios do corpo podéra tambem ac- 
erescentar. 

Destruir livrarias só o fizeram na Europa. os bar- 
baros, que a intundaram ; na Africa o archóte fana- 
tico de Omar. Deixar a nossa onde jaz, Seria destruila. 
Para atirar d'alli esalval-a, não ha talvez outro algum 
modo afóra este que apontamos. 

Pedimos aos jornalistas de todas as encontradas opi- 
niões que discutam isto como assumpto de muito gran- 
de interesse. 

Chaniava aos seus livros um poeta latino dos mo- 
dernos e Iyrico mui gracioso — os seus boisinhos : 0s 
boisinhos da sua querida lavoira : — mei bubuli. .; 

Se os amarrados á columna se opposerem á diver- 
são daquele dinheiro para taes fins, se no combate 

35 + 
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da pedra contra o espirito sairem vencedores poderão 
gabar-se de haver feito a D. Pedro uma apolheóse pa- 
gan com todas as formalidades. Tel-o-hão posto mate- 
rialmente nas nuvens, ter-lhe-hão tributado uma he- 
catomba de nova especie: de cem bois eram as dos 
romanos ;— na sua perecerão duzentos mil, mei bubuli. 
— ; Grande festa , grande triumpho , grande progres- 
so, e sobretudo grande ohediencia aos desejos, com 
que morreu , e de que talvez morreu 0 Principe phi- 


Tosopho e ilustrador!!! 


—sorguem 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 


O MILAGRE DA CERA NA SÉ DE EVORA. 
24 de Maio de 1372. 

1694 Era passado meado maio, e começava o la- 
vrador alemtejano a vêr tombar aos golpes da foice a 
loira seara, esperança e fructo do infatigavel trabalho 
de todo o anno. Mas neste de 1372, invertendo a 
natureza a ordem das estações, não desciam do céu 
os raios ardentes do sol do estio, mas caíam sobre as 
terras tantas e tão continuadas aguas, que tudo jazia 
desbaratado e perdido; e até o novo grão grelava an- 
tes da colheita. — Já por humanas forças se não póde 
reparar tamanho damno ; invoca-se o divino auxilio. 
Debaixo da incessante chuva se congregam na cgreja 
cathedral o Bispo D. Martim Gil, a cleresia, a go- 
vernança, e povo, e com a maior pompa e solemni- 
dade canta o conego João Domingues a Missa da San- 
cta Virgem. Pelas abóbadas do templo eechjam as 
vozes misturadas com soluços implorando a misericor- 
dia da Mãe de Deus. O Mestre Fr. Affonso Abelho , 
da ordem do Carmo, prégador celeberrimo de seu 
tempo, exhorta ao povo, ajuda-lhe a devoção, e sus- 
tém-lhe a esperança. — Eis que ainda bem não era 
acabado o officio, e já se haviam cerrado as catara- 
tas do céu, eo sol rutilante dava nova vida aos ala- 
gados campos. Acclama-se por toda a parte a mara- 
vilha, e por ella se rendem graças á Soberana inter- 
sessora. O Bispo com sua bençam despede o povo 
transportado de alegria. 

Por conta da governança haviam corrido as despe- 
zas do auto. Para ser paga a da cêra o procurador do 
povo Rodrigo Toscano com os Vereadores da cidade 
verifica 0 pêso de 12 grandes cirios, que arderam por 
todo o tempo da solemnidade. — Novo milagre segun- 
do resam as memorias. O pêso da cêra não sómente 
não havia minguado, mas até crescido em dúbro ! Pe- 
rante o Bispo o testificam e juram todos, incluso o 
proprio cericiro. E para perpetua memoria d'este do- 
brado milagre, e irrefragavel testimunho de ânimo 
agradecido á Virgem , Mae de Deus, o Bispo, ocle- 
ro, à governança, os vinte e quatro do povo, fidal- 
gos e homens bons, fazem voto de celebrar todos os 
annos em honra da Senhora, na 1.º dominga depois 
da oitava de Corpus, uma solemne procissão e festi- 
vidade, que ainda hoje dura, e tem no Breviario Evo- 
rense resa propria. Á ordem do Carmo ficou , deriva- 
do do Mestre Abelho, o privilegio de dar prégador a 
esta festa. 


J. H. da Cunha Rivára. 


FLÔR DO MAR. 
(Historia de um barqueiro.) 
Uma noite de namorada. 

1692 ; Lindas rosas, rosas do amor de que espi- 
nhos nascestes cercadas no mundo ! 

A scena, que no anterior capitulo tentámos descre- 
ver, linha deixado longas e dolurosasimpressões no es- 
pirito da formosa Maria. Aquelle ultimo dicto de sua 
mãe ficára-lhe prêso nas fibras do coração. A noite, 
que seguiu a tão aflictiva pratica, foi, como se póde 
facilmente pensar , agitada e angustiosa para a pobre 
menina. Tumultuavam-lhe os sentidos, e no íntimo do 
seio a arfar-lhe apressado, travava o eoração e a ra- 
zão a mais“crua de todas as pelêjas. 

Os primeiros dias de uma paixão são como os pri 
meiros estragos de uma tempestade: aquellas boninas 
leves, graciosas,, risonhas, prásenteiras, rescendentes 
e virginaes dos annos verdes, todas se dobram e se 
acurvam ao sópro valente e inesperado; a alma, po- 
voada de amênas ilusões e de phantasias viçosas, toda 
geme e se dóe ao desusado impulso — é como se as 
rajadas impetuosas do nordeste açoitassem pela pri- 
meira vez uma floresta virgem, enredada de silvas e 
flóres, de mato e de arbustos. 

Depois de mutuas lagrimas, choradas quasi sobre: 
ção uma da outra, mãe e filha separaram-se com 
mil osculos, a qual mais fervoroso. Se ha dores que 
imperiosamente exijam solidão e silencio são por certo 
as dores pungentes do amor. Flôr do Mar retirou-se 
ao seu breve aposento para sem testimunhas se entre- 
gar aos pensamentos, entre suaves e dolorosos, entre 
crueis e aflaveis, que lhe enchiam e lhe enleiavam o 
espirito. Era um brinco de aceio e puresa o lindo apo- 
sentinho — era um paraiso, um céu aberto, alvo co- 
mo um jasmim, perfumado como “um rosal — con- 
chegado , arranjado, desvellado, todo elle respira- 
va inhocencia e candura. — Entrando n'aquelle re- 
tiro angelical o primeiro movimento de Maria foi lan- 
car-se sobre o seu branco travesseiro a solucar. Pouco 
a pouco este primeiro ímpeto de ardente mágoa foi 
passando até que, nús os hombros de jaspe, a formo- 
sa donzella pensativa mas não anciada veio sentar-se 
á borda do seu lindo e humilde leito, desfiando-se- 
lhe dos olhos sobre o pudico seio, mal coberto, duas 
lagrimas silenciosamente eloquentes. 

é E ousaremos nós penetrar n'aquelle mystico san: 
cluario da innocencia ? 4 ousaremos pedir áquelle ni 
nho purissimo a revelação dos seus castos misterios ? 
4 E porque não? Tempo é que do tumulto, da agi 
tação, do ferver e referver do mundo nos acolhamos 
a esse curto recinto bem retirado, bem érmo, bem 
fóra d'esta vida revólta, bem ingenuo, bem simples 
e calado — tempo é de nos regalarmos de paz e sen- 
limento sob um tecto de cólmo, no meio da sancta 
mudez das segredeiras horas da noite. Ousemos pois 
— descerremos esta porta que separa um mundo de 
sanctas ignorancias de outro mundo de atrevido saber : 
entrêmos , vejamos. . ... Eil-a alli, distingue-a a can 
dida alvura do seu gracioso desalinho; eil-a na liber- 
dade ceira da solidão. ... ; Oh! como é linda as- 
sim meia despida, humidos os olhos, palpitante o seio, 
e unidas as mãos — como arrebata agora ajoclhada pe- 
rante a symbolica imagem da Virgem das Dores, sua 
amiga e companheira e íntima confidente — como aquel- 
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le raio da lua que para ella se atira doaito da estrei 
ta fresta à cinge de amor e poesia, como a involve e 
a abraça, como lhe circula a fronte virginal de amo- 
roso alhor. 

No interior delírio das suas apaixonadas phantasias 
Flor do Mar acabava, como em todos os sofirimentos, 
por sentir a necessidade de orar. A estampa da Vir- 
gem que sobresaia, vivamente colorida, sobre a cal 
da parede pareceu sorrir-lhe e chamal-a. A donzella 
prostrou-se então perante clla, e , como esperando do 
céu algum salutar aviso, enviando 30 céu as suas su- 
plicas, não com as vozes mas com a alma, começou à 
pedir áquella sua poderosa protectora graça € forças, 
conselho e razão. 

Esta noite. de oração e de piedade , de febre e de 
insomnia passou depressa. Maria não se deitou e ain- 
da a manhã (segundo a expressão poctica, e espiritual 
do povo singelo) vinha em casa de Christo, já ella, con- 
dusida não sabemos por que iustincto oceulto, seacha- 
va à janella onde na vespera tão maguadamente prali 
cára com sua mãe. Devemos ser francos: Maria não 
esperava nada alli — nem talvez 0 desejava. Levou-a 
áquella janella uma força. de que nem ella sabia d 
a razão — que só talvez à saiba alguma das minhas 
amaveis leitoras, a quem tenha acontecido solitaria e 
cuidadosa ir pedir ao sol que se esconde, ou á au- 
rora que sorri, a curiosa explicação de um enigina 
"alma. 

As estrellas fugiam melancholicas, algumas nuvens 
rosadas e brilhantes ondulavam impeltidas pela ara- 
gem matutina; o horisonte começava a tingir-se de 
purpura, e as ondas da praia espreguiçando-se e sus- 
surrando mollemente pareciam queixar-se mal desper- 
tas do seu somno interrompido. Era lindo o mar, lin- 
do o céu-eslinda terra — pera uma linda naturesa 

Pondo os olhvs em quadro tão mavioso e suave era 
palucal que a exaltação de Maria socegasse. Pois não 
foi assim. Assomando à janella fatal, Maria recuou co- 
mo se houvéra visto uma serpente. É Linha razão, que 
era uma tentadora serpente a que ella vira, 

Já o Lerão adivinhado os nossos leitores e muito 
mais as nossas leitoras. O olhicial estava defronte da 
janela. Botão adonzella cuidou ousir denovo aquel- 
las tvremendas palavras de sua mãe retinindo-lue aos 
ouvidos : 

— Acolá anda quem tu-has-de matar. 

A donzela sobresaltada encostou-se á umbreira pa- 
ra não cair de abalo e commoção; « como se respon- 
desse  áquella tácita repreensão da sua memoria ex- 
elamou involuntariamente : 

— ; Antes morra eu! 


M. Leal Junior. 
1 (Continuar-se-ha. ) 
O PAGEM D'ALIUDARROTA- 

1693. Havia, e não ba muito tempo ainda que is- 
to foi, um fervor e um enthusiasmo pelo Lheatro, que 
parecia alucinação; quasi desvario. Nasceu por ahi 
muito arbusto enfesado ; veio muito joio mislurar-se 
com a scára que “ia medrando a pulos; mas apar de 
tanta planta exótica, que se não deu bem com osares 
Javados e céu puro da nossa terra, outras deitaram ra- 
mos fortes, Doriram, e viveram. 

Havia quem se admirasse; quem se risse, porque 


de tudo se ri; e quem saccasse daaljava dois ou tres | 


cpigrammas afiados — sem saber porquê — estes eram 
os mais. 

Depois aquelle alvoróço esmoreceu e descaíu : não 
se escreve já tanto drama, e ainda bem: os d'agora 
são menos : mas são bons. Como aconteceu a Gedeon 
no valle de Moré, de todo o exercito ficaram uns pou- 
cos — mas dos. melhores. 

Como dissémos — riam-se primeiro do muito ; riem- 
se hoje do pouco: e não faziam, nem fazem bem. Não 
ha facto sem sentido. 

Quando uma idéa revolve assim noscio de qualquer 
sociedade a fé e as crenças litterarias, e lhe chega is 
raizes como esta chegou : n'essa idéa bem ou mal de- 
finida, ás vezes confusamente antevista, anda uma ver- 
dade robusta, sincera, e progressiva. Foi pena que 'a 
não intendessem todos, que a desaproveitassem. 

A formula da nossa épocha é a poesia dramatica : 
como nas sociedades primitivas o foi a Iyrica — nas 
heroicas a epopéa. Pindaro antes de Homero; Home- 
ro antes de Eschilo — advertiu profundamente V. Hu- 
go: ou sentir antes de saber narrar, varrar antes do 
pincel se atrever a esboçar a lucta das paixões. A hu- 
jade reviu-se no espêlho sereno das lendas e tr: 
ções antes de se metter a braços com o pégo revôl- 
to.e cavado do drama. 

É porque o drama suppõe já um publico, que ava- 
lie, compreenda, e julgue: retrati uma sociedad 
feita, madura já. Estuda decompondo , compara ana- 
lisando : vem do coração, e não da cabeça na sua as- 
piração creadura : voa da alma para os sentidos: do 
mundo caminha para o ideal : das paixões para a poesia. 

É Iyrica e epopéa — porque é grandioso e apaixo- 
nado — mas é quadro. — tem grupos, expressão, 
gesto: tem de mais do que a estatua as córes — mais 
do que as córes a vida do pensamento que as dispoz 
e combinou: — já se vê que esta fórma abraça as ou- 
tras todas, 

Diziam que as tragedias de coturno não serviam — 
que eram pagãs só nas roupas e enfíites: christãs na 
alma e nas fallas; mas christis“beatas e ascéticas a 
não poder ser mais: choravam a imaginação é o sen- 
tir do poeta, que no mais arrebatado fa comprimida 
no estreito do tubo perder no gélo o vaporoso — 
gar em moldes de ha dois mil annos idéas, assemptos, 
e coloridos. E tinham razão. A fórmula de uma so- 
ciedade morta não ajustava com o pensamento, e pro- 
gresso da actual: outros tempos outras necessidades : 

lilteratura não pára : é a expressão do aspecto inter- 
no, e ba-de pintalo, ou não significa nada. 

Mas não sei se boje acertam mais os republicos, que 
proclamaram sbre o cadaver da arte de Sóphocles à | 
berdade dos mares — não sei — ; se ha tanto pirata ain- 
da! 

E tantas vezes, e por tanto tempo a proclamaram , 
que o povo abriu os olhos: foi uma revolução popu- 
lar—e devia ser: a fórmula antiga estava: cachética : 
boa só para se estudar o desenho e harmonia das par- 
tes: copia inteira saía sempre inintelligivel como os 
charaeteres da escripta chineza — Ieem-nos, raros, ou 
os mandarins — e o teatro é o livro de todos os que 
não teem livro. 

Era uma democracia : e isso leem as democracias : 
apoquentam-se por macaquear as grandezas de que fo- 
gem: por alli tambem se forram de ópas tribúnícias 
muitos peitos d'aulicos, somem-se debaixo da capa 
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rasa de peão maitos orgulhos peiores : ha uma difleren- 
ga não pequena a bem da arte: — fez-se plebéa: já 
se não reclina vaidosamente em perguicosos veludas : 
nem scalinda ao toncador de alguma Maintenon devo- 
ta, nem se estrêa em salas doiradas: tomoá á tetra 
9 visão do — les) rois. s!en “vont — deixou-se de paços 
e fidalguias, e bem ou mal fadada vae vivendo ao ar 
de Deus. dá é muitos -immenso caminho andado pa- 
Ta 0 seu verdadeiro fia, — o de pôr a par do pensamen= 
to da épocha as idéas, crenças, emodos de vêr e sen= 
tir do povo. 

Mas “para: lá chegar, tem «de fr pelo meio dello — 
agazalhada como natural, bemquista, -e moldada pela 
sua inteligencia. Que-o: não crêam » mas é este o se- 
gredo da poesia da épocha: emquanto se nãó encar- 
nar na-fórma popular , e se não olharem os assamptos 
por aquello vidro, que não é liso-e descorado como o 
fazem, mas quasi sempre rico e solemne no colorido 
— Passa. sem, nºa perceberem — é vac morrer aonde 
nasceu, 

O Pagem d' Aljubarrota-Lende para esta eschala-me- 
dia que arrebata. pela firmeza! dos traços no esbáço 
doscharacteros, pela verdade dramalica. nas situações 
& lunces-da acção, pelo sentido, profundo e magoado 
das paixões. Sem soccorrer de ouropeis e falsos lavo 
Fes a fraqueza du desenho, sem enfeitar com exagera- 
es x falta de afiectos Iyricos, como elles são, e não 
Podem deixar de serno drama. 

Mas aqui — para não acabar o theatro ás mãos das 
Platéas é mister aproveitar do drama bispanhol'o bem 
travado e tecido do enrêdo; as tinctas esplendidas 
com que elle disfarça: nos; recamos e bordados da fór- 
ma a pouca delicadeza, e nenhuma realidade das pai- 
xões. 

Ainda é-cedo para transplantar “o sistema alemã 
sÓ por si as situações, e contrastes moraes: não sup- 
prem, para este publico inimigo de philusophias, 'a-su- 
prema ventura, croentêvo-de uma peça toda acção 
outras nem as quer, nem as intende— chama-lhe ro- 
mances, Pobre theatro ! 

Acostumaram-nto a depravar 0 gosto m'aquelles ban- 
queles, ou antes úrgias, e ahi o tem que não soffre já 
o singelo e natural : mostraram-lho para modelo um 
Titão — e em não sendo iPitões não conhecem nem ap- 
Plaudem : é pena: porque os: Poliphomôs são raros, e 
gigantes desta estatura são custusos de medir. 

No drama do Sr. Leal vê-se esta hesitação: mas o 
pocta soube cortar on: mem caiu no gasto d'esses di- 
lomas de ferro (e fogo, «ham se abraçou «com a copia 
allemã em todas as suas amplas consequencias. É flo- 
tido, animado, e viçuso=sem «deixar de ser verda- 
deiro, 

A idéa fundamental assenta no pensamento da nova 
Tegencração dramaticas é toda intertecida de luctas 
moraes, de commoções d'alma ; que são as unicas que 
separam: no dialogo — reflexo do intimo sentir — por 
cambiantes suecessivos os diversos characteres: semis- 
so fallam todos do mesmo modo — desfecham em phra- 
se tumida tres rasgos, que desfiguram emvez de pin- 
tar, e recolhem. ao bastidor, em quanto continúa a 
Sorrer pela scena uma monotonia em quatro ou cinco 
actos, que não tem, de drama senão o titulo: das pai- 
xões senão o nome. 

E um diama passado todo no seio de uma familia: 
não é a Córte de D. João 4.º: é o Mestre d'Aviz: é 


9 Pres é o amigo; — o rei appárece alli'só para: sé 
acurvar debaixo do pêso da corôa, para sentir descair 
9 coracão dé magoa e descontórto ; para não poder va- 
ler ao filho porque érei; chorando sél-o porque é paes 

Esta situação é nova, é profunda, é grandiosa. Do 
Mestro de Aviz, homem, de paixões e affeetos; com 
alma para se doer; com peito, que não éra da têmpe- 
fa do seu amoz de batalha, ao D. João E d'Aljuharros 
ta, vac uma larga distancia: vac'um abdisino insonda- 
vel aonde ninguem ainda lancúra o prumo. 

E espinhoso de retratar aquele esplendido character, 
que juneto ao do Condestavel Nan" Alvares nos des- 
ponta ainda hoje saudoso, “como granide'vulto de Are 
chaujo a brilhar ào clarão incerto da lampada no crye 
plo subterranco de uma: capella — que-no “indeciso ac- 
ensam fórmas e grandezas. 


censurar. 
são: O povo conhece-os, 
e Os quer como Ih'os pintam' as lendas : sem quebra 
nas virtudes = quasi paros e sem mácula, como: nata- 
rezas sublimes divina: 

E “o poeta para não encontrar a vordadedramatica 
ha-de, não póde deixar de os trazer assim == 0a erra 
a lança, é perdeu o torneio: É um mal para historia; 
— desse a desafrontará o Romance: que soffre: notas e 
prologos : 0 drama não. 

E o Sr. Leal desenhou aprimoradamente-os dois ho- 
mens mais cavaleiros, e mais homens d'aquelo secu- 
o. Grandes brios, o grandes dôres + esperanças que 
murciam , amores que mitam — afectos magoádos , 
que choram, “que palpitam, e sentem: cis-agui astmó- 
las de toda aquella máchina deCadas : outras de 
punhaes e venenos , desgastadas pelo uso, deixou-as 
ficar. no sepulchro do bom Metastasio = aonde as fo- 
ram buscar os tremendos Goliaths do horror. 

Nem as precisava ele : 'remia-o d'esse capliveiro o 
seu pensamento :“a idéa de pôr o rei e o Condestável 
tum deftonto do outro — e no meio d'ellos o amor de 
pae tão arreigado n'um, que lhe sangra do robusto co- 
ração duas lagrimas vivas, tão firme « profundo no ou- 
tro, que onão alardeia— porque cala e consome com- 
sigo/0s padecimentos inoraes — é felicissimas -; EE que 
linda, profunda, e fiel lhe não saia traduzida nºaquel- 
le mimoso dialogo do 3.º acto -— que vestiu de fallas 
tão portuguezas e simples no Condestavel, tão lisas, e 
francas, que respiram “por todos (os póros a sinecra 
lealdade 'do soldado para o soldado — do eavalleiro 
para ocavalleiro !.... jo Mestre d' Aviz — o orgu- 
lhoso D. João Eeomo se dobra — elle que não ajoelhou 
diante da vingança de Leonor Telles, que lhe não des- 
maiaram as faces diante das hostes des Castela... . 
como se dobra aqui aquella vontade inexhoravel'debai- 
xo do pêso do sceptro ; como tremem entranhas de pae 
ao ouvir aquelle — sois rei ! do seu irmão d'armas!... 
e bem dura prova de rei fui ella—mas o Mestre d' A- 
viz penou-a: illeso e immaculado — saíu sempre D. 
João 1. 

A par «deste pensamento vem logo ontro. São os dois 
cavalieiros mais nobres da córte — um, D. Affonso, 
Conde de Barcellos, pelosangue real que lhe corre nas 
:=0 outro, Mendo Vasques, o Pagem, pelo es- 
forço do braço, pela alta imaginação de poeta, pelo 
puro e espelhado das virtudes. Ambos com o:mesmo 
affecto ardente cravado n'alma; ambos abrasados de 
ciumes. Encontram-se, luctain, e vencem. Venceu 'o 
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Conde pelo arrependimento; Mendo Vasques pela ge- 
nerisidade, 

Entre eltes está a filha do Condestavel, a formosa 
Beatriz Pereira : racatada e honesta = mas sempre mn- 
lhes: Tisongêi-a o galanteio do Pagem — porque da 
cdrteide Di Jião-T é elle a joia de maior preço; mas 
o ingenho: do-trovador intimida-a : 'respeitaso , e não 
o ama. Os labios agem -— mas “o coração está todo 
com oCondo, Beatriz — como tão pocticamente a pin- 
tou n'um toque o Sr. Corvo — é a rosa nascida entre 
espilhos o perfumes. 

Avestn siluação soube o auetor darigraça, limpidez, 
e aves de novas mas no fando della ha uma tristissi- 
ma verdade. Em Mendo Vasques está o Eypo da poesia 
tão sem ventura sempre — tão trabalhosa e trabalhada 
desvia = sem um amor sincero, que lhe esfolhé uma 
rosa peto sen culvario, uns goivos de lacto sobre a amar= 
gura da morte, iPartio , esqueceram-n'o. Padeceu — e 
niguem se lembrou d'elle, nein agnella que tanto, é 
tão du peito adorava cá ma tora. Volton=— e tomem= 
nºo; e laslimam-nto; mas tem tim ai gemido subre o 
moso, que tão cedo envelheceu a alma ; mem uma pa- 
lavra, que descontasse uma sórdas mil agonias que cur- 
trama desgraça. Belle — que não acanham despre- 
sos nem esquecimentos ==sabe que já Se lhe acabou a 
existencia: salie-o, mas volta para salvar da desten- 
tura-o seu primeiro e unico amor. Depois ha-de-ntór- 
rer= fque mais tinha elle que fizer no múndo? Está 
alegoria é sublime, é verdadeira. Depois de viver em 
mezes uma-vida d'annos— o poeta rémata-a nã soli 
dão da alma = a peive, a que mais dóe: um lenol 
de esmola, tres vesas balbuciadas á pressa sobre o ca- 
daver do que foi luz de esperanca; é dois punhados 
desterra-acabam o drama — fica depois a historia: pa- 
ra lhe escrever uma linha na pedra rasa-que o cobre 

Estes dois amores que floridos e formosos sácm no 
primeiro terceiro acto! ; que pincel tão tenue nos tras 
vos maviosos d'aquelle alfecto sancto da donzela, que 
colorido tão vivo e esplendido nos contrastes ! são bel- 
lezas — que não-se logram muitas vezes — que feam 
para sempre, 

O pensamento moral que bem o encarnou no desfe- 
cho— quando depois de perder tudo o leal mancebo, 
que tanto soffreu e chorou, ainda achou forças para 
esquecer “com o perdão os desvios do seu rival — de 
tudo só lho ficárara consciencia — mas essa angelica, ce- 
leste, e saneta. — A poesia não se vinga — consola , 
anima,e perdoa. Ea sua missão no meio doshomens. 

Esta pegaassemolha-se aos rimalhetes do Oriente — 
debaixo das mil bellezas da sua coróa de Nores, ain- 
da tem outra maior — a palavra que ellas estão faltan- 
ão : 0 mytho que de tados aqueles Iyrios 
eria um pensamento unico, e altissimo. 

Terceiro aspecto nos offerece ainda: enraizada no 
maior sacrificio humano, regada das lagrimas purasdo 
martyr, hafejada: pelo sopro divino do perdão a arvo- 
re de Bragança —já não podia estalar, nem vergar- 
seaos Lemporaes — passou. illesa por meio das procel- 
las — a levantar acópa viçosa bem acima das mais no- 
Dres-e antigas florestas reaes. 

Foi grandiosa esta idéa d'arte, que assento 
damento da casa reinante no mais arduo sacri 


o fun- 
que 


nunéa homens fizerâm : o martyrio do pocta sagron-a : a 
bençam e a gratidão de deis paes — a fadaram;— o amor 


sineero e vriginal lhs deu grandes rios, e grande vida. 


is se padia dizer aqui senão fôra antecipar 
izo dos intendidos. Em breve a veremos no thea= 
tro dos Condes com o primor de execução, que os 
nossos actores já costumam pór em obras d'estas: e 
Já confiamos , que todas os inteligentes a haverão pe- 
la melhor perola da corda do nosso poeta. 

Foi uma eschola sua-— como já se disse na Revista : 
a sua harpa com sús as cordas da Iyrica dea-nos uma 
melodia inspirada. Tudo alli é suave e triste: — mas 
não lhe faltou'o contraste do horror moral: o cscndei- 
ro Lopo é ao mesmo tempo o Caliban, 0 Homedeo, e 
o Cubeta da peça. 

Já dissémos como clla corrêra na scena : todos fize- 
ram muito; mas o Sr, Marcelino Duro pelo interesse 
que soube, dar «a um papel secundario, e a Sr! que 
representou já com tanto mimo “e talento o dificillimo 
character de Beatriz estavam pedindo especial recom- 
mendação. 

De proposito aguardámos oceasião opportuna de res- 
ponder com os factos a uma semsaboria desatinada , 
que o Times vabiscou n'alguma hora de nevogiro, co- 
tre aspirações e deleites do London: Porter, o na au- 
zeneia do sol bastardo da sua amavel patria, e oPor- 
tugal Velho copiou com disvello para não perder oJan= 
co EE escoieear as glorias do presente: Arcades ambo. 

É do nação pequena, e de gente mais pequena ain- 
da smeana em que ficou a imprensa toda: dizia o 
Times-Portugal Velho « que, a ancia. de se fazer co- 
nhecido, e «a r da sua obscuridade levára o Sr. ME. Leal 
a oferecer o seu Pagem em beneficio dos Innundados : 
disse-o, e ninguem logo, ou depois, acudiu a lem- 
brar-lhe que esse moço desconhecido e obscuro — era 
auctor de tres dramas laurcados pelo Conservatorio e 
Platéas — pelos sabios e pelo povo == auctor de mais 
dúis novos pela eschola, mais novos ainda pelo pri- 
moroso'e acabado da excenação. 

Nem foi miseria de Tartufias politicas essa oblata sas 
grada no altar do pobre desvalido pelo talento de oi- 
+o do nosso compatriota: não foi: entre! as chammas 
do Colegio dos Nobres, entre pedras requeimadas 
desabar, e traves encendidas a vergar e desfazer-se 
em mar de scentelhas lá o vimos — e não"era alli o 
posto do Tartufo — mas do homem 'que sente devéras 
e do coração: ninguem o celebrou: e fizeram bem: 
depois d'um inglez mal creado chilrear tres pennys 
de calumni. e um portuguez lhe prestar como car- 
rasco oficios, o! sem pelourinho não ha-quesdizer : 
já a viclima está 'canonisada — pela fé puniea do ju- 
deu moderno, e pelo rancor do Nero dos jornaes poli- 
ticos. 

O Times não admira. É inglez, é periodista — en= 
saboa , sobre aviso d'algum apoquentado: espia: mix 
croscópico, a sta barrella de mentiras ofliciaes a dez 
sehellings a linha: é a córte dosmilagres da jovial In- 
glaterra: &a coruja da sua terra, que sae das ruinas 
d'aquella litteratura esmorecida e pallida, depois de 
Scott e Byron, a lamber o oleo 'da Jampada alheia 
mas 0 Portugal Velho! «“- é 0 Portugal Felho, — 
é verdade, que nos esquecia já: mentiu - pela bocca 
do inglez, vendeu a mentira pelo preco do judeu, e 
ficou mais cego do que Longuinhos depois da lança- 
da...... o peior é, que se continuou a chamar por- 
tuguez depois de renegar-o uome e o coração diante 
dos typos e tincta oleosa do mercenario estrangeiro !. .« 
mas é 0 Portugal Felho! vinda d'ali não ha coisa que 


456 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


espante a honestidade e os brios do homem nobre e 
decente. 
Luis Augusto Rebello da Silva. 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 


1694 Em Loxpaes se ralificaram os tractados de commer- 
cio entro Inglaterra, Austria e Prussia. 

No Prsmoxto symplomas de revolução. O governo os per- 
tebe; prende suspeitos; acha em deposito umas quinhentas 
armas. 

A Russrk mostra intenções hostis contra a Turquia 

HlisranHa tem novo ministerio; é progressista puro, 

PORTUGAL. 
ACTOS OPFICIAES, 


7695 Diario do Governo de 12 de maio. — Carta de leian- 
êtorisando o governo a despender com o asylo militar de Rana 
até & quantia de - ois contos de ré 

Idem de 13, — Portaria para que se façam preces pro felici 
partu, — Outra creando uma juncta para que proponha o cur. 
so de-estudos preparatorios para oflicines de marinha. — Vea- 
da de bens macionaes em Portalegre, Braga, no valor de 
3:1378000 réis, — Aviso da Juneta do Credito Publico de que 
ho dia 31 do corrente haste principiar o pagamento dos juros 
das inscripções de cinco por cento. 

Ideni de 15. Ordem do exército n.º 17. 


MONTERIS, 

1696. De uma carta da Chamusca resumimos o que 
se var Jér, 

«Rez-se aqui nos dias 22 e 23 do passado uma mon- 
teria ús féras. Apezar da numerosa concorrencia de 
pessoas de todas as qualidades e de serem os sitios 
bastante povoados de féras, o resultado foi nullo ou 
quasi uullo. Para isto contribuiu não só aaspereza do 
terreno, o longo circuito da monteria, mas o que 
peior é a má vontade do povo.» 

«Na monteria do dia 22 veio gente desepte povoa- 
ções e apenas se mataram um porco montez e duas ra- 
pôsas; e na de 23, com gente de doze povoações só 
so colheram mm lobo, uma loba prenhe e algumas ca- 
pósas. Isto mesmo fui devido aos moradores de Coru- 
che e Montargil.» 

«Acoçadas as féras por aquelle lado caem para as 
bandas do concelho de Ulme , aonde teem feito gran- 
des estragos, e chegam até a mostrar-se às abas d'es- 
ta villa.» 

«O máu successo desta monteria tem causado al- 
guma discordia entre es moradores d'aquelles sitios, 
lançando uns á cunta das outros o máu exito da em- 
preza.» 


CRUZADA CONTRA OS ARVOREDOS: 
(Communicado). 

1697 Nunca serão assás numerosas, nem bastante- 
mente fortes, e expressivas as vozes, que sealevanta- 
rem contra à brutal, e mais que barbara sanha , dgs- 
involvida: por estes sitios em perseguição dos pobres 
arvoredos. — Causa uma indisivel lá stima o lançar 
olhos: pela -desnudez dos campos , encostas, e colli- 
nas d'estes contornos, ontr'ora cobertos, conforme a 
tradioção e ainda alguns vestígios, d'espéssos e an- 


nosos sobreiraes, que, banhando as raizes nas aguas 
do cristallino Tejo, bordavam a sua margem esquer- 
da , e se dilatavam por muitas legoas pelas charnecas 
do Alemtejo; e ao passo que largamente forneciam de 
lenha os habitantes das povoações , e cazaes circumvi- 
sinhos , os abasteciam de madeiras excelentes para os. 
seus utensis agricolas: não fallando nas innumeras 
cabeças de gado suiuo, que estraordinariamente engor- 
davam, cadquiriam um gosto primoroso allimentando- 
se com o seu fructo, cuja exportação fazia um dos 
principaes ramos de commercio n'esta paragem ; e lan- 
to, que da primeira operação feita áquelles auimaes 
depois de mortos, para os Lornar aptos ao consumo , 
querem muitos se derive o nome, quê ainda hoje con- 
serva esta villa. 

à Mas que é feito d'essas medonhas, e por tantos mo- 
dos interessantes selvas? ;; A mão do mais desesperado 
vandalismo as fez inteiramente desapparecer da face 
da terra, e apenas restam bem fracos vestígios da sua 
prístina grandeza"! — No tempo em que tão sómente 
havia um escrivão dos direitos reaes, e a Ord. do L. 
5 Tit. 70 e tantos, eram os montados: defendidos 
constantemente das ilimitadas invasões de seus pro- 
prios donos, e com justissima causa, porque o into- 
resse de um só deve calar-se perante a utilidade de mui- 
tos; mas hoje na épocha da regorgitação de leis; da 
saturação d"avctoridades administrativas ; da superilui- 
dade dos administradores de concelho, € suas atlribui- 
ções ; a que seacham reduzidos esses tão famosos mon- 
tados? ;a que? ;;ja carvão, cinza, e nada!!! 

Ma uns annos a esta parte que tem por aqui grassa- 
do uma monomania assás notavel por seu character epi 
demico, e ainda mais por se tornar contagiosa, sendo 
nºestes ultimos tempos levada até ao furor: — e que 
consiste em não negociar senão em carvão ; em não lra- 
balhar senão em carvão; é em vender todos os matos 
para carvão: de sorte que ha uma verdadeira cruzada 
contra os pobres sobreiros, composta das hordas do 
Minho, dos empreiteiros, “e dos lavradores; despre 
zando estes ultimos por um falso calculo, lucros mais 
duradoiros, e continuos , postoque em parcellasme- 
nores, por ontros maiores é verdade mas unicos e vin- 
dos por assim dizer d'um só jacto, para logo desap- 
parecerem. 

Os eficitos maleficos d'esta verdadeira loucura tor: 
nam-se cada vez mais sensíveis, € nºuma progres- 
são ascendente se alguma benfica não não curar esta 
mania devastadora. Esta mão nunca será a das auclo- 
ridades, a cujo cargo pertence mais immediatamente 
a liscalisação d'este negocio, porque umas ou são con- 
niventes, ou indiferentes, e outras por intáitos particu- 
lares neutralisam as providencias. salutares das mais 
zelosas; pelo que é absolutamente indispensavel uma 
vigilancia superior, que obrigue sadministradores de 
concelho a cumprir as leis, e lhes imponha a respousabi- 
lidade real; senão dentro em pouco, nos veremos obri- 
gados, como muito bem disse o artigo 1270 da Re- 
vista Universal Lisbonense, a ir pelos nossos ultimos 
cubres comprar aos estrangeiros a lenha para nos aque- 
cer, genero este já poragai summamente caro, eque 
ha ponco subiu de preço, havendo apenas um cazal 
para fornecer uma villa tão populosa, ; ;; Faltava mais 
esta miseria para complemento de tantas outras!!! 

Chamusca 19 de fevereiro de 1843. 

Antonio Candido, Palhato. 
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A carta, que precede e a que segue estão, ha lar- 
go tempo , como por suas datas se conhece, encerra- 
das em a nossa pasta á espera de vez. A seus aucto- 
res, c aos de muitos outros artigos, que teem soffrido 
eguaes ou similhantes demoras, pedimos, como já por 
varias vezes temos feito, nol-as relevem. Diminulissi: 
mo campo são as doze paginas deste jornal para a 
abundancia sempre crescente de mate ias, que a elle 
aíluem, por onde é forçado, que venham a esperar, to- 
dos aquelles escriptos, que ou por sua natureza não 
urgem, nem envelhecem , ou por sua extensão pedem 
para cama o logar de muitos outros. A todas as pes- 
soas, que já nos fazem, ou para o diante nos houve- 
rem de fazer a mercê de ajudar-nos com as suas cor- 
respondencias , reverentemente supplicamos usem em 
seu stylo da maior parcimonia que lhes for possivel. 

ANBORICIDIO. 
(Carta. ) 

1698. Sr. Redactor. — Li o artigo 1270 da Revis- 
ta Universal. — O crime, de que n'elle são acusa- 
dos portuguezes ou dissipadores , ou descuidados , 
não recae com toda a sua força sobre a provincia 
do Minho, onde, se em tes se tem destruido algum 
arvoredo, é sómente para arrotear novas porções de ter- 
reno, que são outra vez enfeitados com arvores fructi- 
feras, principalmente. castanheiros , de cuja madeira 
se faz o principal. uso na construcção dos edifícios, con- 
tinuando os proprietarios a mandar semear pinhaes, e 
a fazer plantações de carvalhos, e sobreiros nos sitios, 
onde outra cultura se não púde por ora dar, emquan- 
to a população se não extende por maior espaço ; sen- 
do que o augmento d'esta , já em meus dias, tem sido 
o principal destruidor d'aquellas , pois conheço largos 
terrenos, cuja superficie na minha adolescencia estava 
ensombrada de carvalhos, e sobreiros, e hoje tem 
sentido uma. perfeita transformação, convertendo-se 
em continuadas povoações alindadas com hortas, e po- 
mares , outros em campos, e em prados todos borda- 
dos de arvorêdo , onde se enlaçam frondosas vides. 
Não pude porém por mais que o pertendi, resistir 
á tentação de denunciar um facto praticado pela cama- 
ra municipal d'esta cidade no biénnio de 18% a 1842. 

Ha na cidade um campo conhecido por nacionacs 
e estrangeiros , denominado — o Campo das Carvalhei- 
ras — onde avaltam, como presidindo à vegetação , 
mui antigos, e formosos carvalhos, que estendendo 
em dilatado circulo seus magestosos ramos, parece , 
que disputam antiguidade com varios padrões alli col- 
locados, e que em remotos seculos serviram de mar- 
car as distancias na via militar, que de Braga condu- 
zia a Astorga, e de lá a Roma. Em tempo, que eu 
já não alcancei , pertendeu a camara converter este lo- 
gar em um passeio publico; deu principio á obra, e 
mandou crigir entre cssas arvores um lindo chafariz , 
e bem que alguma d'ellas se achasse collocada no es- 
paço , que devia ser oceupado pelo ladrilho , que cir- 
cumda o chafariz, nem por isso a camara se atreveu à 
mandar-lhe pór mão profana , mas afeiçoou-se o ladri- 
lho aos troncos, e assim se conservava até agora. Tem 
o tanque em volta assentos de pedra, em que as pes- 
soas, que frequentam o sitio, costumam descançar a 
“gozar da sombta, e ouvir o murmurio, que faz 0 jôr- 
«o da agua principalmente em noites calmosas. Para o 
lado do nascente, e por fóra da bancada está um car- 


valho, que tem no seu maior diametro 26 palmos de 
circumferencia : esta arvore monstruosa , à que pode- 
mos chamar a rainha dos bosques da provincia. pela 
sua corpolencia, e pela antiguidade, que denota , di 
vide-se na altura de trinta «e dois palmos pouco mai 
ou menos em dois grandes braços, um dos quaes se 
clinava um tanto para 0 lado do poente por cima do 
chafariz, servindo a Lodo elle de um toldo de verdu- 
ra, em que raios Go sol não penetrayam,, e sómente 
no seu ocaso, e como a furto podiam entrar por bai- 
xo da longa, e basta ramagem, que lhe formava a co- 
pa. A camara (; quem o acreditará !) mandou, que es- 
ta parte do tronco fosse decepada ; e de feito mão hou- 
ve tão brutal, como a cabeça: dos camaristas, que des- 
apiedadamente descarregou o machado em coisa tão 
formosa. A camara quiz juslificar-se deste vandalis- 
mo, dizendo, que aquella parte do tronco era preci- 
so cortar-se,, porque podia quebrar , e com 0 seu pê- 
so arruinar o chafariz : não era ella composta de fra- 
des Bernardos, se o fosse, não tinha eu que oppôr á 
cooretada. 

Os homens da camara podiam em sua vida mandar 
construir os chafarizes, que as necessidades publicas, 
ou as suas requeressem, mas o que elles não podem, é 
erear uma arvore, como a que destruiram. A sua pro- 
vidente raiva não se limitou a isto: as raizes do car- 
valho tinham com o tempo adquirido grossura propor- 
cionada, -e como desnivellassem uma pequena parte 
do ladrilho, foram-lhe tambem cerccadas d'esse lado, 
para nivelar tres, ou quatro pedras com o restante. 

O mal, que se quiz evitar, foi por aquelle meio 
mais depressa promovido : a parte decepada caíu sobre 
o chafariz, e um dos seus obeliscos lá jaz em ruina. 

Quando por alli passo, parece ter-me transportado 
ao bosque Dodonio, e ouvir sair do mutilado Lronco 
um vaticinio — O procedimento da camara municipal 
de Brácara Augusta em 1841 c 1842 será votado á exo- 
cração pelas gerações d'ora ávante, — Oulras vezes se 
me figura, que de dentro d'elle sõa a voz queixosa de 
uma dryade, carpindo-se do barbaro attentado, que se 
praticou contra a sua pacifica existencia. O que não 
padece duvida, é, que se existissem dryades, como se 
acreditou em outro tempo , ella tinha um bem funda- 
dojus para terem por advogado a V.. de quem me pré- 
so ser ete. 

Braga 1 de março de 1843. 

Antonio Barreto Pereira de Araujo Pimentel. 
SERÃO MUSICO. 

1699 Em bencfi do nosso distineto pianista e 
compositor o Sr. Manuel Innocencio dos Sanetos houve 
em S. Carlos a 12 do corrente uma academia musica, 
digua, pelo que nella se fez, da enchente que at- 
traíu, e dos applausos que a coroaram, 

Sem nos determos em repetir clogios à orchéstra 
e aos cantores, Ferreti, Constantini, e Magiorolti, 
que executaram , como quem são, difiereates trêchos 
de óperas conhecidas, diremos só que o beneficiado 
no seu concérto de forte-piano mereceu as estrepitosas 
salvas, com que o saudaram , — pela sciencia , pela 
prófúndez , pelo mimo, pela delicadeza da sua cxe- 
cução. Mas a grande simphonia de Guilherme Tell, 
executada em quatro pianos por oito pessoas simulta- 
neamente, arrebatou a intendedores e não intende- 
dores. Qitenta dedos adestrados, e agora iníluidos pç- 
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Ja competencia, giravam' pelas quinhentas cordas d'es- 
te grande instrumento quadripartido sem confusão , 
sem encontro nem discrepancia e sem ambiciosa usur- 
pação de effeitos. Era uma simphonia ao mesmo tem- 
po para os ouvidos e para os olhos, um turbilhão de 
mãos a esvoaçarem como fadas por uma selva magica, 
por onde o ânimo folgava de perder-se, e onde de 
cada tronco, de cada ramo, de cada folhinha se ex- 
pediam á sua passagem notas de todas as côres, de 
todos os affectos, já sóltas, já em grupos, já em tor- 
rentes, já em diluvios; —e tantos elementos, e tão 
vasto cháos apparente, era a harmonia, era um mun- 
do de delicias porque no centro de tudo resídia , 
se, à alma, o génio — Rossini. 
DESPEDIDA ARTISTICA. 

4700 A 20 dará a companhia da Rua-dos-Condes 
uma representação em beneício do sea companheiro 
e distincto actor o Sr. Francisco Fructuoso Dias, que 
em poco vae partir para o theatro do Rio-de-Janeiro, 
“onde permanecerá emquanto o novo de Lisboa se não 
conclue. 

Esta generosa acção da actual Empreza para com 
um de seus confrades deve ser pelo Publico secunda- 
da; porque o Sr. Dias pelo seu estudo , e pelos 
esforços em aperfeiçoar na sua dilhicil arte as felizos 
disposições, com que naturalmente foi prendado, con- 
seguiu chegar a ser um dos mais bellos ornamentos 
da nossa sccna. — Ninguem ha ahi que deixasse de 
o applandir e ás vezes admirar nos Tres ultimos dias de 
um sentenceado, no Filipe Mauvert, na Torre de Nes- 
le, no Barba-Roxa, na Inquisição de Hispanha, na 
Leitora, nos Dois Campeões, no Erro, no Alfageme., 
no Alfonso III, no Valido, no Carrasco de Amsterdam, 
ete. etc. etc. 

A peca, preferida para esta represent; o Ra- 
mo de Carvalho, um dos dramas de maior iérito por 
parte do enrêdo, de quantos ahi se teem posto, e in- 
dubitavelmente um dos mais bem representados. O Sr. 
Epifânio, que n'elle entra com uma das partes prin- 
«cipaes, tem-se mostrado n'esta nova empreza habilis- 
simo director e ensaiador. Se o verdadeiro merito pó- 
de ser condicção para a boa fortuna, a Empreza actual 
tem de prosperar ; porque ao Sr. Doux, que foi feliz 
com a sua, sem saber a nossa lingua, sem conhecer 
os nossos costumes, e até sendo elle proprio actor pa- 
ra baixo do mediocre, suceedeu um actor como o Sr. 
Epifanio, dotado de talento, cheio de conhecimentos 
proprios, zêlo e vontade infatigavel. 

A ALGUEM INTERESSAR, 
(Comunicado) 

4701 N'uúma Revista Universal bem poderá vegis- 
-tar-se uma curiosidade, que talvez itá dar alogrão a 
mais de um curioso dessa Europa, se este artigo for 
«traduzido, já que a nossa lingua que tanto mundo cor- 
rou e conquistou, ninguem nºesta Europa a conhece, 
— e é pena. 

“Todos sabem como a aguia, rainha das aves, outró 
“xa-romana, se nataralisára franceza. E mais ostento-. 
so era para a França esse imperial pendão da aguia, 
doque o livro aberto com rabiscas fingindo tetiras, que 
a Revolução de Julho substituiu aos Lises. Tão pouco 
haverá quem deslembre a recente e tresloucada tenta- 
“tiva que fez Luiz Napoleão, para denovo restaurar na 


seus 


sua pessoa a dynastia Buonaparte. Na combinação dos 
seus planos entrava como elémento, como agente a 
aguia: — 

we. 20. +++ dignas vindice nodus.» 

Conta-se que até acostumára uma à lhe vir comer 
emcima dosen chapéu armado, para que em elle des- 
embarcando;, ella preparada para o milagre por um 
largo jejum , lhe viesse poisar sobre a cabeca, pagan- 
do-ihe a pitança com um diadema ;— 

farto «. rapti Ganimedis honores.» 

Sabendo nós esta anecdota semi-hevoica, semi-ma- 
hometana e semi-burlesca, e constando-nos vagamen- 
te que em Sanctiago de Cacém se matira uma aguia, 
que tinha um lettreiro , a respeito de Luiz mandámos 
averiguar ocaso, e pedir quantos documentos authen- 
ticos, owontras quaesquer provas o podesssem abonar. 
Veio-nos um instrumento de autos de justificação, cu- 
ja integra não transcreveremos , a substancia é quan- 
to importa. Não tem o facto referencia ao ultimo prin- 
cipe, mas émuito anterior, e naturalmente a aguia fó- 
va solta na Hollanda no tempo em que-lá foi rei o ir- 
mão de Napoleão, Luiz Buonaparte. 

Foi o caso; que por volta do anao de 1810 -umca- 
cador , por nomo João da Rosa, morador em Melides, 
matou juncto à Alagoa d'aqueile logar «uma aguia-de 
«cor cinzenta, de uma vara de comprido proximamen- 
«te, ecuma de largo com as azas abertas, bico com- 
«prido e direito; a qual tinha ma perna direita um 
«annel de prata com “um letreiro , que dizia — Ludu- 
ic. Napoleon, Sani MDCCOVIH. » 

Lá os senhores hollandezes queesquadrinhem quan- 
do, como, e para quê se lançou aquillo ao ar ,, com 
tantas formalidades segundo parece como se expede 
uma náu do estaleiro. 


LADRÕES. — nECrIFICAÇÃO. 

4702 Agradecemos à Restauração a urbanidade 
com que nos corrige deuma inexactidão involuntari 
Disséramos no artigo 1675, que em Lisboa se conta- 
van bastantes roubos pelo bairro de Buenos Ayres — a 
Restauração diz — são CONSTA, DE MA UM ANNO PARA 
CÁ QUE N'AQUELLE BAIRRO SE PUNTASSE UMA GALLINHA ! 

Nós referiamo-nos ao que todos tinham dido na Re- 
volução de, Septembro. 

Folgamos, e [olgará ella tambem, sem duvida, do 
termos sido enganados, 

Taes roubos, se os houvesse, não provariam negli- 
gencia na Policia; mas a ausencia d'elles demonstra 
que esta importantissima parte do municipio está, ja 
esto respeito, mui bem Lutelada. 


que! 

1703 Natarde de 12 do corrente nºum escuro 
saguão do bairro de Alfama, por detraz do chafariz 
de dentro, dois braços de mulher assomavam a uma 
estreita ventana, e desappareciam “depois de terem 
baqueado nas lágeas do fundo um pequeno vulto. Es- 
te-vúlto era “um recém-nascido; aquella mulhev era 
sua mãe. Acode povo, tropa, justiça: mas ha abium 
enigma que ninguem póde desatar: — se o féto veio 
morto como ella affirma, 4 porque tractou com tão 
inbumano “rigor o pobre cadaver ?==se 0 deu á luz, 
e vida, porque lh'as arrancou” de um modo, que 
nem sequer deixava ao seu crime a triste desculpa do 
amor da fama? 
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Não podemos, nem que podessemos ousáramos ter | para o protestantismo ; outros eguaes missionarios tra- 


opinião em tão confusa materia , insensata ou crimi- 
nosa, ou criminosa e insensata, esta mulher é um 
novo despertador depois de duzentas outras, que está 
pedindo uma lei, christã politica e mui philosophi- 
camente meditada para a repressão do mais desnatu- 
ral detodos os erimes. ; Não haverá ahiquem nºa pro- 
ponha 2; não haverá ahi entre os legisladores um só 
que já tivesse filhos? ;Se o ha como é possivel que 
labios, «que já beijassem fructos e abjectos de tantos 
amores seus, deixem de se abrir eloquentes «cm de- 
fensa de tantos inocentes, todos os dias assassinados 
aos umbraes da vida? 


DUELO. 


4704 Se os infanticidios estão clamando á socie- 
dade por providencia , não o estão menos os duélos. 
Os infanticidios são só atrozes, osduélos são hoje além 
de atrozes e absurdos, enjoativamente ulos. O 
desafio é quasi sempre a razão de quem a não tem — 
a ultima ratio stultorum — os preparos que se lhe se- 
guem , “são uma farça barbara, que termina , as mais 
das vezes, vergonhosamente , entre dois 'tinteiros ou 
entre duas garrafas. O combate, quando o ha, ou é 
unia ostentação “de comedia pateavel, “ou uma trage- 
dia bestial: porque nem a morte do calumniador , se 
de “calúmnias, foi o caso , desfaz as calumnias , nem 
a do caluqmiado lhe “resarce 0 damno já padecido. 

Todas estas verdades são triviaes e ha leis repres- 
sivas d'este crime; entretanto raro é o dia, em que 
não ouvimos fallar de algum espadachim, que num 
passeio , n/um botequim , n'uma sala — e 0! que peior 
é num periódico, ou n'uma discussão de parlamento, 
não desafie abertamente, ou roncando féros de Roldão 
e Ferrabraz não repita a fórmula sacramental dos pro- 
fessores d'aquella arte, a que por brincadeira chamam 
nobre — estou prompto para todas as explicações, aqui 
ouvem qualquer parte, como homem ou como cavalheiro. 

& Esperarão os legisladores que o mal-cresça até o 
ponto-em-que a sua propria gravidade, ou o escarneo 
lhe: sirvam de remedio? Seria uma spectação anti- 
social e ante-human: 

Dois mancebos militares, desavindos por não sabe- 
mos que offensa de palavras feita por um d'cles ao 
outro-na pessoa de sua dama, saem-no dia 10 da ei- 
dade , acompanhados “da 'comparsaria dos padrinhos , 
para um arrabalde proximo ; puxam das espadas, es- 
grimem ; oaggravado fere levemente n'um lado ao seu 
adversario: este, cego de furia, abre-lho a cabeca 
com uma cutilada , e deixa por terra lavado em san- 
«gue um  semi-cadaver para que o levem á-sua familia. 

à Lavou-se a injuria da dama «com' o sangue de seu 
amante? — ; desaffrontou-se este, ficando em termos 
deperdel=a iavclla e mais á vida na flór da mocidade ? 
— ;desfez-lhe' a espada do seminimigo “o que a lin- 
gua do sewinimigo haviafeito? — qe o vencedor, diz- 
lhe a sua consciencia que obteve um loiro? — Pres 
vezes horror-sobre-taes crimes; — e trinta vezes infa- 
mia, a-quem, podendo , lhes não põe limites. 


INSOFPRIVEL AUDACIA PROTESTANTE. 


1705 Pouco deverá já admirar a obslinação do Dr. 
Kaitey, na ilha da Madeira: em..perverter catholicos 


balham activa e descaradamente aqui, em Lisboa, na 
capital do reino, ás abas do thronofidelissimo. Em- 
quanto os Reverendos Padres dos Inglezinhos, senvin- 
do com incancavel 2élo areligião do estado, procuram. 
educar nºella os filhos de seus compatricios catholicos, 
— emquanto dos outros aceitam com alvoroço os que 
para esse fim se lhes oferecem , mas não vão perfida- 
mente allicial-os, vivlando o direito e perturbando o 
repouso das familias — uma eschola jingleza, com a is- 
carte algumas esmolas, muitas promessas, e muitis- 
simos enrêdos , seduz, pesca e deita a perder quanto 
púde , não só de filhos de, inglezes calholicos , mas até 
— job! lástima! ;oh! vergonha !— de filhos de por- 
tuguezes rudes e indigentes. Temos factos, com que 
provar superabundantemente esta grave aceusação ; mas 
reservâmol-os para mais amplo traetado : — hoje: só es- 
boçaremos um, tão recente, que apenas passa de se- 
mana; e lão atroz, que se delle não Livéramos de- 
monstração , o não crêramos possivel. 


Fallecêra havia dias uma ingleza viuva, mãe de 
uma filha e um filho já adultos , e de uma menina de 
nove annos. Seus dois filhos mais velhos haviam pedi- 
do e alcançado dos Padres dos Inglezinhos a instrnc- 
o e o baptismo, — a mãe seguíra o seu exemplo, e 


expirára no grémio da verdadeira religião. — Restaya 
a innocentinha. — A 'titulo de anteriores relações de 
amizade um dos agentes da desaforada propaganda 
manda pedir a sua irmã, a envie a passar um dia com 
a mestra om presidente de suas escholas. — Contayam- 
se 24 horas depois da morte da mãe. — Vae a me- 
nina. 

À hora de dever tornar para a sua poisada, chegam 
emsvez d'ella desculpas. No dia seguinte desculpas 
novas : — apresentam-se o irmão e a irmã a pedila, a 
reivindical-a. Tudo é inutil. — Voltam para casa sós e 
desconsolados. 

Inspira-os o coração: vão no immediato domingo 
esperal-a onde teem por-certo que darão com ella, 
— no caminho da eschola para a eapella inflel.no ce- 
miterio dos inglezes. Assim «que se avistaram, a per 
quenina-e os seus dois libertadores voaram a abraçar- 
se entre as alegrias do presente e as lagrimas, com 
que as passadas saudades se despediam. 

Já se dispunham “para partir todos junctos, quando 
dois d'aquelles covardes raptores , arrancando nova- 
mente e por força a ovelhinha indefesa áquelles cujo 
sangue era o seu sangue , cujo nome era 0 seu nome, 
cujos interesses eram os seus interesses, e cujo futu- 
ro nem no terra, mem no céu devia jámais ser desa- 
tado do seu futuro; a reconduziram arrebatadamente 
para-o:seu-covil de perdição, para aquelle cárcere pri- 
«ado no meio de uma cidade livre, para aquela acti- 
va oficina de vênenos , para aquelle prostíbulo de 
mas, peior e mais odioso que o dos corpos. 

A justiça civil interveio no caso; «mas.á hora, em 
-que isto escrevemos, a raptada jaz ainda nas garras 
dos zaptores. 

Não convem «por ora dizer mais: — mas o que ahi 
fica basta para pór sobre aviso 0s magistrados, o pre- 
lado, o proprio governo, a imprensa. e o publico. 

Eis-abi os inglozes! — Cum dous o us traba- 
lham «sós: contra todos paras venros predomínio 
universal. — Uma Connor o went dos 
tractados à for: saptio 2 com 


find. sad 
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a astucia . à esmola em terceira, e o rapto. O prose- 
litismo é para elles, como o vapor, uma fabrica e uma 
politica. Não sabemos porque razão elles que tudo al- 
teram nas Escripturas, segundo se antolha a seus in- 
teresses , não emendaram as palavras de Christo fazen- 
do-lhe dizer o meu reino não é senão deste mundo. — 
Teriam tido ao menos o pequeno mérito de ser since- 
ros, confessando com boa graça o que lhe seria im- 
possivel denegar. A multiplicidade de variações da egre- 
ja protestante, a liberdade de interpretação, de que 
todas ellas gosam, argumentos são mais que evidentes 
do que-dizemos. 

i Íntendemos o que é zêlo de phariseu em bocca de 
publicano ! As sei inglezas pertencem ao Christia- 
nismo como os pardaes pertencem á seara, ou como 
ao culto do templo pertenciam os que debaixo do seu 
tecto iam mercadejar, e que o Salvador expulsou com 
o azorrague. Quem quizer ser salvo ba-de imitar ao 
Salvador. 


ANTHOLOGIA. 

1706 A imprensa converteu-se em mercado de re- 
talhos, aonde qualquer pelotiqueiro com ares de man- 
darim vem fazer operarões mixtas com o trabalho e fadi- 
gas alheias; vem: e de braços encruzados, e olhos no 
cóu os philosophos, os Triptolemos da agronomia littera- 
ria rezam uma lenda de motes sem gloza, todos dccos, 
todos da bocca e não da alma, todos nascidos do pee- 
cado miseravel e lodoso de abrir o porto a estes cha- 
vecos deargelinos, posta a fé na mirífica cruz da moe- 
da das suas alfandegas, nas deliciosas addicções do li- 
vro da caixa, no regallado beneficio simples de trocar 
a plhysica dos bolços n'uma obesidade miraculosa. 

D'antes quem não tinha officio util praticava as ar- 
tes subtis : uma Lhesoira ou uma gazúa descerravam o 
Eldorado, e levavam o inventor direito aos Paços do Con- 
de Andeiro, ou até ás saudosas salas da Cordoaria : 
hoje — descobriu-se um requinte de civilisação, de 
cortezia , de transcendente livelamento social: novo, 
intellectual, e altamente democratico : quem não quer, 
ou não tem de que viva, deita-se a um jornal politi- 
cooulitterario, trepâna-o, retalha-o ; é bem commum:: 
todas as vespas lhe cravam o ferrão ; todos os lebreas 
lhe dão uma dentada : e não ha-de o triste queixar-se, 
que logo lhe tapam a bocca com a tacita approvação da 
sociedade, que não aproveitou, entre mil outras ques- 
tões de menor interesse, uma hora para realisar.o mais 
sancto , o mais sagrado dogma do sistema representa- 
tivo —o direito de propriedade. 

é Que nos valem boa vontade e zélo de tantos inge- 
nhos cultos, tantas esperanças a desatar-se viçosas, 
futuros tão formosos e doirados ? é Que valemelles?... 
iáterra mais uma vergonha, ao escriptor um martyrio 
cruelissimo ! Uma vergonha — uma infamia íamos 
quasi dizendo — mas vergonha indelesel, escripta nas 
faces com o ferrete do opprobrio, com a leltra do nome 
mais vil, que se póde estampar na fronte do homem 
da sociedade, que aceito por uma nação — se o é — 
se o póde ser nºeste seculo e n'este tempo, à deve € 
ha-de rebaixar ao mais abjecto desprêzo — ao escar- 
neo, que a converterá em fabula das gentes, em exem- 
plo tristissimo das miserias humanas. 

Ahi andam soltos pelos mares os piratas de grava- 
ta, honestos no exterior aos olhos do mundo dos par- 
vos, negros, cobertos de lepra, immundos d'alma e 
de obras — no intender dos sisudos: esses — para 


aquelles a quem Deus conceden consciencia e inteligen- 
cia são dez, cem mil vezes mais covardes e pigmeus, 
mais refalsados e tristes ratonciros do que os outros. 
que saem á estrada a jogar n'um combate a vida, ou 
a arriscar portas a dentro da morada alheia a seguran- 
sa ca liberdade: a uns quasi que os entobrece 0 pe- 
Figo, aos outros a impunidade é o seu patibulo de 
ignominia — mas patibulo aonde tambem geme na af- 
fronta a nação que o permitte. 

A imprensa era a a d'este seculo : vida grande 
egrande fé lhe alhiançava ella : direitos sustentava-os ; 
crenças discutia-as — melhoramentos ampliava-os : e 
mataram-na logo ao nascer...... ou estão-na rasgan- 
do de golpes lentos , que-a dilaceram até ao íntimo — 
que a hão-de acabar por si. 

O beduino litterario ninguem o aponta com o dedo 
=> Passa como os poderosos, sem lhe veslirem 'o trajo 
que lhe cabe — a opa do algoz :— o Procusto descon- 
juncta no leito das dores oque entre nós, apenas crea- 

á cadaver — e nem uma clava lhe quebra as for- 
cast... - i pobre terra! je pobre gente! 

Ha leis aos centos para tudo em Portugal — a ma- 
xima — aquella que é intima e travada com a existen- 
cia social na sua expressão mais alta — essa não a fi- 
zeram ; não afazem......;porque?...., aocrimino- 
so mais atroz respeitam-se os seus direitos ; ao escri- 
Ptor cospe-se, algema-se, e expõe-n'o em logar alto ús 
mordeduras dos insectos — devoram-lhe o coração os 
abutres e sem poder soltar um brado que sg oiça, ou 
a que não respondam risadas descompostas da chusma 
dos piratas mendigos. 

Todos os dias lhe alimenta novas forças este desfa- 
vor — em que jazem os unicos que sabem e querem an= 
uunciar aos reinos do estrangeiro, que existiu, que 
existe ainda a sombra de uma nobre e grande nação , 
e todos os dias alguma lagrima. ou alguma deserção 
desta bandeira lhe cavam sepultura esquecida caffron- 
tosa. 

Mas hoje já não ha rebuço : ao sol, no meio da pra- 
Sa + apregoa-se ao povo com um rótulo, que o resume 
todo este tráfico vilissimo, e a lei dorme ma mente , 
na inteligencia tarda, ou... esquecida do que ade- 
via logo escrever como uma das mais sanctas do livro 
d'oiro dos direitos sociaes. 

Alegrem-se os piratas — mais um aliado navega nos 
seus mares: entocm o seu hosannah,, bradem victoria 
— Venceram — mataram as lettras — mas hão-de mor- 
rer tambem com ellas ! é 

Se uma coisa chamada — Anthologia Literaria — Re- 
vista das Revistas, Pirata mór de litteraturas, estra- 
nhas e nossas — parece tomar a si o assassinio da lingoa 
e da grammatica , se assim fizer, abjuroa a logica, e 
vendeu como Judas por alguns dinheiros a honra, as 
esperanças, e o futuro das lettras da nossa patria 

Começa roubando o titulo a um jornal acreditado, 
acabará talvez por lhe copiar columnas inteiras : exem 
plos não lhe faltam já — e pelo que vimos, hão-d; 
crescer em cada minuto. 

A esta maravilha hão-de os curiosos desejar natural- 
mente um horóscopo : nasceu nos braços da semsabo- 
ria á noite na typographia de... . Martins — seja-lhe 
a terra leve depuis da carreira brilhante que lhe está 
patente. 

é Macte puer, sic itur ad astra? 
L, 4, Rebello da Silva. 


